
Na liturgia de hoje, vemos que a oração é o diálogo com-
prometido com Deus. Jesus nos ensina a rezar o Pai Nos-
so, que nos convida a viver o Céu na Terra pelas nossas 
atitudes cristãs e de conversão diária. Nossa força está na 
Eucaristia, por meio da qual nos fortalecemos para exer-
citar o perdão. Inspirados no exemplo de Sant’Ana e São 
Joaquim, celebremos esta santa eucaristia nas intenções 
de todos os avós e avôs de nossa comunidade. Abertos à 
oração, iniciemos cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
V. e M.: Reginaldo Veloso, Jocy Rodrigues, Hamilton dos Santos                

R/.  Acolhe os oprimidos / em sua casa, ó Senhor; 
é seu abrigo! / Só ele se faz temer, / pois a seu 
povo dá força e poder!

1.	 A nação que ele governa é feliz com tal Senhor. / 
Lá do céu ele vê tudo, vê o homem e seu valor. / 
Fez o nosso coração forte e contemplador. (R/.)

2.	 O que dá a vitória ao rei / não é ter muitos sol-
dados. / O valente não se livra / por sua força 
ou seus cuidados. / Quem confia nos cavalos / 
vai, no fim, ser derrotado. (R/.)

3.	 Ó Senhor, protege sempre / quem espera em 
teu amor, / pra livrar da triste morte / e, na mor-
te, dar vigor. / No Senhor é que esperamos, / 
Ele é escudo protetor. (R/.)

4.	 Nele nosso coração / encontrou sempre ale-
gria. / No seu nome sacrossanto, / quem é bom 
sempre confia. / Traz, Senhor, com teu amor, / 
esperança e alegria! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD

Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha pieda-
de de nós, pecadores.                          (Silêncio orante)
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.

R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
 
Hino Glória a Deus

L.: Missal Romano | M.: Francisco de Assis
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele amados!
Senhor Deus Rei do Céu. / Deus Pai Todo Pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / 
tende piedade de nós!
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, amparo dos que em vós 
esperam, sem vós nada tem valor, nada é santo. 
Multiplicai em nós a vossa misericórdia para que, 
conduzidos por vós usemos agora de tal modo os 
bens temporais que possamos aderir desde já aos 
bens eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Gn 18,20-32)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias: 20O Senhor disse a Abraão: “O cla-
mor contra Sodoma e Gomorra cresceu, e agravou-
-se muito o seu pecado. 21Vou descer para verificar 
se as suas obras correspondem ou não ao clamor 
que chegou até mim”. 22Partindo dali, os homens 
dirigiram-se a Sodoma, enquanto Abraão ficou na 
presença do Senhor. 23Então, aproximando-se, dis-
se Abraão: “Vais realmente exterminar o justo com 
o ímpio? 24Se houvesse cinquenta justos na cidade, 
acaso iríeis exterminá-los? Não pouparias o lugar por 
causa dos cinquenta justos que ali vivem? 25Longe 
de ti agir assim, fazendo morrer o justo com o ím-
pio, como se o justo fosse igual ao ímpio. Longe de ti! 
O juiz de toda a terra não faria justiça?” 26O Senhor 
respondeu: “Se eu encontrasse em Sodoma cinquen-
ta justos, pouparia por causa deles a cidade inteira”. 
27Abraão prosseguiu dizendo: “Estou sendo atrevido 
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em falar a meu Senhor, eu que sou pó e cinza. 28Se 
dos cinquenta justos faltassem cinco, destruirias por 
causa dos cinco a cidade inteira?” O Senhor respon-
deu: “Não destruiria, se achasse ali quarenta e cinco 
justos”. 29Insistiu ainda Abraão e disse: “E se houvesse 
quarenta?” Ele respondeu: “Por causa dos quarenta, 
não o faria”. 30Abraão tornou a insistir: “Não se irrite 
o meu Senhor, se ainda falo. E se houvesse apenas 
trinta justos?”. Ele respondeu: “Também não o faria, 
se encontrasse trinta”. 31Tornou Abraão a insistir: “Já 
que me atrevi a falar a meu Senhor, e se houver vinte 
justos?” Ele respondeu: “Não a iria destruir por causa 
dos vinte”. 32Abraão disse: “Que o meu Senhor não 
se irrite, se eu falar só mais uma vez: e se houvesse 
apenas dez?” Ele respondeu: “Por causa dos dez, não 
a destruiria”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 137 (138) 1-2ª.2bc-3-7ab.7c.8 (R. 3a))
R/.  Naquele dia em que gritei, 

vós me escutastes, ó Senhor! 
– 1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, *
   porque ouvistes as palavras dos meus lábios!
– Perante os vossos anjos vou cantar-vos *
   2ae ante o vosso templo vou prostrar-me.  (R/.) 

– 2bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, *
   2cporque fizestes muito mais que prometestes;
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes *
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)

– 6Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, *
   e de longe reconhece os orgulhosos.
– 7aSe no meio da desgraça eu caminhar, *
   vós me fazeis tornar à vida novamente;
– 7bquando os meus perseguidores me atacarem *
   e com ira investirem contra mim,
– estendereis o vosso braço em meu auxílio. *
   7cE havereis de me salvar com vossa destra. (R/.)

– 8Completai em mim a obra começada; *
   ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
– Eu vos peço: não deixeis inacabada *
   esta obra que fizeram vossas mãos! (R/.)

2ª Leitura (Cl 2, 12-14)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 12Com Cristo fostes sepultados no batis-
mo; com ele também fostes ressuscitados por meio 
da fé no poder de Deus, que ressuscitou a Cristo 
dentre os mortos. 13Ora, vós estáveis mortos por 
causa dos vossos pecados, e vossos corpos não 
tinham recebido a circuncisão, até que Deus vos 
trouxe para a vida, junto com Cristo, e a todos nós 
perdoou os pecados. 14Existia contra nós uma con-
ta a ser paga, mas ele a cancelou, apesar das obri-
gações legais, e a eliminou, pregando-a na cruz. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Recebestes o Espírito de adoção; / é por ele 

que clamamos: Abá, Pai! (Rm 8,15bc)

Evangelho (Lc 11, 1-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Jesus estava rezando num certo lugar. Quando 
terminou, um de seus discípulos pediu-lhe: “Se-
nhor, ensina-nos a rezar, como também João ensi-
nou a seus discípulos”. 2Jesus respondeu: “Quando 
rezardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu nome. 
Venha o teu Reino. 3Dá-nos a cada dia o pão de 
que precisamos, 4e perdoa-nos os nossos pecados, 
pois nós também perdoamos a todos os nossos 
devedores; e não nos deixes cair em tentação’”. 5E 
Jesus acrescentou: “Se um de vós tiver um amigo 
e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: ‘Amigo, 
empresta-me três pães, 6porque um amigo meu 
chegou de viagem e nada tenho para lhe ofere-
cer’, 7e se o outro responder lá de dentro: ‘Não 
me incomodes! Já tranquei a porta, e meus filhos 
e eu já estamos deitados; não me posso levantar 
para te dar os pães’; 8eu vos declaro: mesmo que 
o outro não se levante para dá-los porque é seu 
amigo, vai levantar-se ao menos por causa da im-
pertinência dele e lhe dará quanto for necessário. 
9Portanto, eu vos digo: pedi e recebereis; procu-
rai e encontrareis; batei e vos será aberto. 10Pois 
quem pede, recebe; quem procura, encontra; e, 
para quem bate, se abrirá. 11Será que algum de vós 
que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe dará uma 
cobra? 12Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um 
escorpião? 13Ora, se vós que sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai 
do Céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem!” 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.



Oração da Assembleia
Pres.: Cristo nos revelou Deus como Pai Amoro-
so que escuta seus filhos e filhas. Ele  está sempre 
atento às suas dificuldades. Apresentemos a este 
Pai nossas súplicas, dizendo:
Ass.: Pai misericordioso, atendei-nos.
1.	 Pela Igreja, seus pastores e ministros, para que 

continuem a ensinar o caminho da oração e da 
intimidade com o Pai, rezemos:

2.	 Pelos que ainda não encontraram na oração um 
caminho de encontro com o Senhor, para que 
percebam que rezar é um diálogo de amizade 
com Deus, rezemos:

3.	 Pelos membros de nossa comunidade, para que 
sejam imitadores de Cristo e vivam a condiciona-
lidade da oração ensinada por Ele, oferecendo o 
perdão, rezemos:

4.	 Pelos nossos avós, para que sejam sinais da sabe-
doria de Deus em nosso meio, tenham a saúde do 
corpo e da alma e mantenham a fé perseverante, 
rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons 
que recebemos de vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes santos mistérios, 
pelo poder da vossa graça, nos santifiquem na vida 
presente e nos conduzam à felicidade eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis | M.: Valtair Francisco da Silva

1.	 A mesa santa que preparamos / mãos que se 
elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor.

R/.  Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2.	 Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e filhos 

diante do altar. / A nossa oferta, em nova festa, / a 
nossa dor, vem Senhor, transformar. (R/.)

3.	 A vida nova, nova família, / que celebramos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartura 
/ é só saber reunir, partilhar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vos-
sa bondade e trazemos a este altar. Fazei que estes 
sagrados mistérios, pela força da vossa graça, nos 
santifiquem na vida presente e nos conduzam à eter-
na alegria. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nos-
so irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela Ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos Anjos e dos Santos todos, para cantar (dizer): 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falan-
do conosco por ele, mandai o vosso Espírito San-
to, a fim de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo     e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                         (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa Leão, ser bem fir-
me na fé, na caridade, e a Pedro, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.



3.	 A vós, Senhor, se dirigem meus olhos, / em vós 
me abrigo: poupai minha vida! / Senhor, guar-
dai-me do laço que armaram / e da armadilha 
dos homens malvados. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Recebemos, Senhor, o divi-
no sacramento, memorial perpétuo da paixão do 
vosso Filho. Concedei, nós vos pedimos, que sirva 
para nossa salvação oque ele mesmo nos deixou 
em seu inefável amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho    e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: José Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti

1.	 Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, por todas as 
gerações. És o meu Senhor, Pai que me quer 
no amor!

R/.  Entoai ação de graças e cantai um canto novo! 
Aclamai a Deus Senhor aclamai com amor e fé.

2.	 Eu vou reunir Jerusalém pra te louvar, ó Se-
nhor! Te glorificar ao dar-me tua paz! (R/.)

Evangelho Semanal

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda gló-
ria, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Lc 11,1/ Sl 140(141) | M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  Ensinai-nos, Senhor, a rezar!  Ensinai-nos, Se-

nhor, a rezar. (bis)
1.	 Senhor, eu clamo por vós: socorrei-me; / quando 

eu grito, escutai minha voz! / Minha oração suba 
a vós como incenso / e minhas mãos, como oferta 
da tarde. (R/.)

2.	 Meu coração não deixeis inclinar-se / às obras 
más nem às tramas do crime; / que eu não seja 
aliado dos ímpios, / nem partilhe de suas delí-
cias! (R/.)
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Terça-feira - Jo 11,19-27
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